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C~V~LOSDEf~íl UMDRITD 
Grande porto de mar 
O nosso concelho foi dota

do pela Providencia com o es
queleto, com os alicerces para um 
grande porto de mar nos Cava
los de Fao. 

E' inegàvel que, na cos
ta norte do pais, a patria portu
g11esa nao consegue enc?ntrar 
local mais propicio á reahzaçao 
de tal obra e que melhores con
dições de segurança possa ofere
cer. Há muitos anos que nas 
colunas deste jornal debatemos 
tao maano assunto sem que até 
á Jata 

0 

alguma coisa se tenha 
coriseguido, a nao ser alguns es
tudos que tem vindo provar a 
razao que nos assiste. Contudo 
coerentes e persistentes na cau· 
sa a que nos devotamos e que o 
inesquecivel Padre Chaves Cou
pon tão brilhantemente defen
deu com a sua inegualavel pena 
nêste assunto, não deixaremos 
de a cada momento apelar para 
os poderes constituídos afim de 
se apressar a obra que num futuro 
prox imo virá mitigar a mi seria com 
que se debate o nosso concelho 
e desenvolver o fomento d:: cos· 
ta norte de Portugal. O Estado 
Novo um dia ouvirá o nosso 
éco e as suas horas de realisaçao 
chegarao até nàs. Espozende e 
Fao, o nosso concelho e até o 
distrito e a costa norte muito te· 
rão a lucrar com a execução de 
tão maravilhosa obra que repre
sent1 a mais alt~ e legitima aspi
raça0 do nosso povo. 

Haja quem se interesse, lu
tem nesse sentido as nossas en
tidades junto do govern? da ~a
çao, e o nosso porto sera, muito 
~ni treve, a maior realidade que 
num futuro mais ou menos pro
ximo possuiremos. 

Abril-19.io. 
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-~-------... -------~~-
António Abreu 

ADVOGADO 

:C..a.rg"o d.o C::>:r:rei::> 
ESPOSENDE 

De novo vamos falar sobre 
a já célebre Avenida da Bonan
ça. 

Continamos a protestar con
tra a execuçao de tal trabalho, 
uma vez que ele não correspon
de ao sonho da r.ossa terra. 

Através do pinhal que nos 
separa do formoso lugar da Bo
nança, Fao, sonhou com uma 
avenida moderna que num fu
turo proximo servisse º. desen
volvimento da sua praia; Fao, 
aspira uma Avenida que lhe fos
se causa de orgulho; Fao, <lese -
java uma Avenida que não nos 
envergonhe. E o que se está no 
momento a executar? Tuc!o me
nos uma AVENIDA. 

A reoaração do velho cami
nho nã~ poderà satisfaz~r as 
nossas mais justas amb1ç~t!S. 
Dentro de pouco tempo as areias, 
novamente, farão desaparecer o 
que hoje se está a executar e 
voltaremos a ficar como estava
mos ou ainda em pior estado. 

Se nao ha expropriações a 
fazer nem terrenos dificeis de 
cortar, porque não há-de a nos
sa terra ser dotada com uma obra 
que nos honre e ao Estado 
Novo Corporativo? O que se 
está a executar é que não se pode 
tolerar e ainda bem que as areias 
dentro em pouco tarao desapa
recer uma obra que nos iria en-
vergonhar. · 

Para o presidente da nossa 
Camara apelamos, no sentido de 
nos dotar com umJ artéria que 
satisfaça as nossas legitim:ts as
pirações e para que desapareça 
dos làbios de certa gente a mo
nomania de que Sua Ex.ª ape
nas se intaessa pela sede do con· 
celha e olha com desdem para 
as necessidades das tréguesias e 
dum modo especial para tudo 
quanto se prende. com a fr.eguc
sia Je F~o. O digno presidente 
da nossa Camara saberá ouvir o 
nosso grito e há-de reconhecer a 
justiça e o direito que nos assis
te neste momentoso caso, e em 

face dei;se direito c~rtos estamos 
de que nãn deixará de nos ou
vir e •atender o nosso apelo. 

Cm filho de Fão. 

O PROBLKM~ D.\ ME~DICID.\DE 
O Ministro do Interior, que 

conta já, na gerência da sua p.is
ta com u111a obra notavel no 
ca'pitulo das relisações de carac
ter social, abalançou-se agora á 
soluçao do problema da mendi
cidade. 

Sob a orientação técnica e a 
fiscalizaçao da Direcção Geral da 
Assistencia, vao ser criados em 
todos os distritos do país alber
gues que ficarão dependendo ~i
rectamente dos Comandos Dis
tritais d.i Policia e cuja adminis· 
traçao estará a cargo de comis
sões nomeadas pelo Ministro. 

Entende o Govêrno que ês
ses ~lbergues deverao ser poste
riormente integrados em plano 
mais vasto de uma nova orga
nizaçao de serviços de assisten
cia e benencencia puhlica, mas 
poderao constituir. des~e já en
saios parcelares e 1med1atos com 
o fim de avafü1r prudentemente 
das possibilidades do sistema e 
sua eficacia. 

Tendo-se sempre presente a 
distinção entre os que esmolam 
por necessidade e os que fazem por 

vicio, resolveu-se que os Alber
gues tenham apenas funções de 
detençao e cnternamento provi
sório ccaté se averiguar e defi~ir 
o estado e situaçao das pessoas 
que ali entram e se obter o pos
sível e adquado destino.• 

Mantêm-se assim as linhas 
fundamentais de uma política de 
assistência, conduzida em pleno 
acordo com os imperativos morais 
da Revoluçao Nacional. 

----------------~-A FEGHAR 
Sheridan célebre actor inglês, 

era um modêlo de caloteiros. 
Encontr::i.ndo-o, um dia o prin
cipe de Gales, seu amigü e pro
tector, com umas botas novas, 
disse-lhe muito aJmirado: 

-Bravo, Sheridan! De bo
tas novas! 

-E' verdade, senhor. t. a
posto que. nao advinhais como 
as consegm. 

- Em prestadas? 
-Nao. 
-Achadas? 
-Nao. 
-Dadas? 
-Não. 
-Roubadas? 
-Nao. 
-Entao .•• nao sei f 
-Pagas. 
-E' extraordinário 1 ---------------



rag. ~.· 

BAIRROS PAR:\ PE~C.\DORES 
Tão descurada fôra a assis

tência aos pescadores no nosso 
país que a obra do Estado No
vo nesse capitulo, para ser com
pleta, precisa de tempo e segu
rança-por um lado-e vai as
sumindo-á medida que é pos
ta em execução - aspectos de 
notavel grandeza. 

Os bairros piscatórias do 
nosso litoral eram agrupamen
tos anarquicos de casebres, su
jos, inft:ctos, minusculos, obri
gando os habitantes a um2 pro
miscuidade deploravel. O Esta· 
do Corporativo, que começara 
por melhorar as condições de 
trabalho e proteger as pessoas 
dos pescadores e de suas fami
lias, lançou agora ombros á em· 
presa de substituir esses casinho
tas doentios por habitações bem 
compartimentadas, cheias de luz 
e de ar. No corrente ano de 1940 
-·para nós, portugueses, tão 
carregado de significadü - vãc 
construir-se os primeiros bairros 
para pescadores, Aveiro, Figuei
ra da Foz, Viana do Castelo, 
Peniche e Vila do Conde ser~o 
as primeiras e: receber esse bene
ficio, que se estenderá a toda a 
costa, enraizando cada vez mais 
na alma do r ovo o amor do Re· 
nascimento Português. 

~~----------~~--Velocidade a mais 
Chamamos a atenção a quem 

de direito, para a velocidade 
com que alguns automoveis a
travesam a principal rua da nos
sa vila. 

Continuando assim, qalquer 
dia teremos a registar qualquer 
incidente. 

R na do «Jorrei o 
Promovem com grande acti

vidade os trabalhos nesta rua, a 
qual irá :11gradar a todos após a 
sua conclusão 

Preparados os passeios e cor
tado o muro do lado sul afim 
da estetica nada sofrer é conve
niente uma reparação em ordem 
na casa onde está instalada a 
Creche da Sagrada Familia. 

Certamente que ao dignissi
mo Presidente da nossa Camara 
já mereceu atenção esta nossa 
lembrança e assim tudo serà pos· 
to em ordem. 

--~-----·-----~~--
PKTHOLEO R)I PORTUG.\L 

Em Tórres Vedras prece
deu· se há tempos com afinco a 
explorações para a localizaç:to de 
petroleo. C9ntinuam ali os tra
balhos com maquinas apropria
das e tudo leva a acreditar que 
dentro em pouco seja uma reali-
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dade o encontro de uo precio
so mineral que ao nosso pais vi
ria trazer grandes vantagens. 

Roa 1 ã d'ilgosto. 
E' agradavel o aspecto que 

nos dá esta rua após as obras 
que lá se tem · exe.::utado. O me· 
lhoramcnto nela introdusido 
muito veio beneficiar esta rua, 
uma das principais da nossa vila. _____ .. ___ - ---

Faina plseatorla 
Devido á quadra de mau 

tempo que tem feito, os nossos 
peecad ores teem sabido a nossa 
barra, sendo a pesca pouco a
bundante. 

-----···------
DEFAO 

lteclamação justa 
Há dias pessoa amiga falou

nos no estado nada decente, em 
que se enc0tra o cais que nos li
ga colll a ponte metálica. De fa
cto não se pode tolerar t:.J es
tado. Desde sempre que conhe
cemos esse cais no estado de a
bandono em que se encontra es
te sitio, isto é, cheio de bu
racos e a ameaçar ruina se não 
lhe 2codem. Este local de Fão é 
um dos mais movimentados e 
preferido pelos nossos banhistas, 
por conseguinte e justo que as en
tidades que ncs dirigem se avis
tem com quem de direito afim de 
se reparar, devidamente, o local 
em referencia. Também, cremos 
que nao seria grande a despesa 
para se dotar a escadaria que nos 
liga com a ponte com uma gra
de até ao cais. Se essa grade lá 
existisse nao se teria dado • al
guns banhos forçados• e não se 
teria :. lamentar o «caso de mor
te» que hà anos lá se deu. Real
mente a colocação duma sim
ples grJde nessas escadas e cais 
é, sem duvida, uma necessida àe 
primeira ordem. Voltaremos ao 
assunto. 

"lameda do Bom 
Jesus 

A confraria do Senhor Bom 
Jesus acaba de resolver e muito 
bem o caso da const:rvaçao da 
Alameda e dos seus jardins, con· 
seguindo para tal fim um ho
mem competente que se dedicará 
ao embelesamento e conservação 
do formoso lu~r. Está, pois, de 
parabens a digna confraria do 
Senhor Bom Jesus. 

c:rozelro do Bom 
.lesos 

Vai ser muito em breve res
t:iurado o velho cruzeiro que se 
encontra abandonado junto do 
adro do formoso mosteiro. A di
gna confraria acaba de resolver 
a sua restauração e colocá-lo em 

local digno, que não ofenda a 
estética do formoso local e que 
nos fique a atestar a crença dos 
nossos antepassados, esse cru
zeiro velhinho testemunha imor
redm1r a da fé de antanho. Eis 
uma medida tomada pela con
fraria que merece inteiro aplau
so. 

CONTAS DAS FESYAS DO SENHOR 
DE FIO 
Reeelta: 

Peditorio semanal 
Pcditorio geral 
Cofre dos pescadores 
Ped. em v. freguesias 
Rendimento da flôr 
Enviado do Brasil 
Diversas receitas 

1.2p.)1J55 
l .OIO~ IO 

71 .)1; 30 

34º"ºº 
200.)1!00 

165.)1.JOO 
173.11>00 

-=== 

Total 3. 190.:1>9 5 

Despesa 
Banda de musica 1. 300.:tJ>oo 
Fôgo 575.:tJ>oo 
Zés Pereiras 5 5.11>00 
G igantones e cabeçudos 15 4 -'tbOO 

Tipografia 3 5.11>00 
9 duzias de bandeiras 110~05 
Despesa do arraial 5 3 5 ·l1> I o 
Despesa q a flôr 16.:tJ>30 
Diversas despesas I 15'11>50 

=-== 
Total 2. 89 5.:tJ>9 5 

Saldo para o ano 
seguinte 29 5.i1JOO 

f1"'on te boa 
Abril 19. 

Aehado 
Na quarta-feira, dia ) de A

bril, quando no lugar do Espí
rito Santo numa sua propriedade, 
Fernando Gomes de Azevedo (o 
Vendeiro) andava a lavrará char· 
rua encontrou no sob solo uma 
grande pedra a qual depois de 
arrancada se verificou que era a 
tampa dum velho tumulo em 
pedra que estava ainda a tapar, 
mas vasio. O tumulo, em gra·
nito, tem 10 palmos de compri
do por 2 de altura e foi retirado 
para a casa do propriet:lrio. Não 
será um vestigio do cemitério da 
antiga freguesia de Fonte Ma? 

c. ____ ... ____ _ 
N' eerologla 

Faleceu no ultimo sa!Jado 
nesta vila, com a avançada iàad~ 
de 87 anos a Si.a Maria das Do
res Lima, vulgo a «Dura». 

Que descance em paz . 
Pcsames aos seus. 

* 
Em La Guardia, Espanha, 

faleceu no principio àa se:nana 
o snr. Manuel Lomba, indus
trial de padaria, genro do nosso 

amigo snr. Antonio José Car
doso, proprietario da barbearia 
«.\fatos», desta vila, a quem en
viamos o nosso cartão de senti
dos pesames. 

BIBLIOGAFlA 
VIO.~ DE URIS

TO, segundo os Evangelhos e 
as revelações de Catarina Em
merich. 

E ncontra-se em distribuição o fas
oiculo X (4. 0 volume) desta iluci
dativa publicação (Rua de Loreto, 
34 s1Ioja= Lisboa). 

O presente fasciculo, além de 
três primorosas gravuras, en
cerra um interessante estudo sô
bre o corpo de S. João Evange
lista. De facto, o discipulo ama
do, tendo descido em vida ao 
sepulcro, nêle expirou, mas de 
la foi transportado, á semelhança 
de Elias e Henoque, para um lu
gar a que Ana Catarina chama 
ccmontanha profética». 

Na verdade, em vez das re
liquias do santo, encontraram os 
fieis poeira finíssima, evolando
-se diáfrtmente no túmulo. Este 
fenómeno acaba de ser verifica
do, há 1 o anos, pela missão 
austríaca de arqueologia que do 
acontecimento e descoberta do 
tumulo fez minucioso relato. 

~----------~~--Comarca de Espozeode 
( Secretaria ) 

1 nsolvencia 
( 2.ª pobllea~ão) 

Por despacho de 1 O de 
Abril corrente, foi decl:ira
da a insolvencia de Joa
quim Rodrigues da Silva 
e mulher Tereza Fernan
des Pereira, da freguesia 
de Palmeira, e marcado o 
praso de 1 O dias a cJntar 
da primeira publicação des
te anuncio para a recla
mação àe créditos. 

Pelo presente são no
tificados os credores dos 
insolventes para, no praso 
referido :lpresentnrem na 
Secretaria Judicial desta 
comarca a reclamação dos 
seus créditos, com os do
cumentos necessarios. 

F.JSpozende, 12 de A
bril de 1940. 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da Encar

nação Rebelo. 
O Chefe da 2. ª Secção, 

Manuel Fernandes da Costa 
Lima. 


